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Justificativa

Procyon cancrivorus tem ampla distribuição na América do Sul, sendo encontrada em todos 
os biomas brasileiros. É frequentemente registrada, inclusive em áreas degradadas, embora seja 
rara ao longo de grandes regiões e sua dinâmica populacional e distribuição geográfica sejam 
pouco compreendidas. Desta forma, a espécie é classificada como Menos Preocupante (LC). Há 
conectividade com as populações dos países vizinhos, porém não existem informações sobre a 
dinâmica fonte-sumidouro. Assim, a categoria indicada na avaliação regional não foi alterada.

Amazônia

Na Amazônia há uma carência de dados e a espécie está ausente de grandes áreas, e 
possivelmente sujeita a declínios populacionais extremos que podem ser causados por doenças 
adquiridas de animais domésticos ou metais pesados utilizados pela mineração. Por esses motivos, 
P. cancrivorus é categorizada como Dados Insuficientes nesse bioma.
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Histórico das avaliações nacionais

A espécie não foi considerada ameaçada no Brasil (MMA 2003).

Avaliações em outras escalas

Mundialmente, a espécie foi considerada Menos Preocupante (LC) pela IUCN (Reid & 
Helgen 2008).

Nos estados brasileiros, é classificada como Menos Preocupante (LC) no Paraná (PARANÁ 
2010) e em Minas Gerais (BIODIVERSITAS 2007), e considerada “não-ameaçada” no Rio Grande 
do Sul (Indrusiak & Eizirik 2003).

Distribuição geográfica

Distribuição geográfica ampla, desde a América Central, (onde ocorre em simpatria com o 
“raccoon” Procyon lotor na Costa Rica e em uma estreita faixa do Panamá), e na América do Sul, 
a leste dos Andes, seguindo até o Uruguai, (Eisenberg & Redford 1999, Reid & Helgen 2008). No 
Brasil, ocorre em todos os biomas.

A espécie tem presença provável em um grande número de Unidades de Conservação 
ao longo de sua distribuição geográfica. Algumas UCs onde a espécie foi registrada, são: Parque 
Estadual Paulo César Vinha/ES (Gatti et al. 2006), Parque Nacional da Serra da Canastra/MG (Paula 
2006), Parque Nacional das Emas/GO (Silveira 1999), Parque Nacional da Serra dos Órgãos (Cunha 
2007) e Reserva Biológica do Tinguá/RJ (Travassos 2008), FLONA de Ipanema (Oliveira 2002), 
Parque Estadual da Ilha do Cardoso (Oliveira 2006), Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo 
Santa Virgínia (Marques 2004), Parque Estadual Carlos Botelho (Beisiegel 2010), Parque Estadual 
Intervales (Vivo & Gregorin 2001) e Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira/SP (São Paulo 2011), 
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro/SC (Cherém et al. 2011), Parque Estadual do Turvo (Kasper 
et al. 2007a) e Parque Nacional dos Aparados da Serra/RS (Santos et al. 2006), Parque Nacional da 
Serra do Pardo/PA (CENAP 2009), Parque Nacional Ubajara/CE (Oliveira 2004), Parque Nacional 
da Serra da Capivara/PI (Oliveira 2004), RPPN SESC Pantanal/MT (Trolle & Kéry 2005), RPPN Frei 
Caneca/PE (Silva Jr. 2007).

População

Espécie considerada comum em muitos dos locais onde ocorre (eg. PARNAS Emas, 
Silveira 1999, Vale do Taquari, RS, Kasper et al. 2007 a, Pantanal, MS e MT, Trolle 2003, Trolle 
& Kéry 2005). Entretanto, estudos a respeito da densidade populacional dos mão-peladas no 
país não são conhecidos. Ao longo de sua distribuição, a única estimativa de densidade foi 
realizada em uma área de pastagem de gado no Chaco paraguaio, resultando em não mais que 
6,7 indivíduos/km2 (Glatston 1994). A espécie é rara ou sofre grandes flutuações populacionais 
em algumas regiões, como na Amazônia Ocidental (Leite-Pitman et al. 2003a). Durante as 
expedições para a elaboração do Plano de Manejo das UCs da Terra do Meio, no Pará, P. 
cancrivorus foi registrada apenas por rastros e uma captura fotográfica no PARNA da Serra do 
Pardo, a despeito de um esforço amostral muito mais extenso na ESEC da Terra do Meio, onde 
também não foi reconhecida pelos ribeirinhos durante entrevistas (CENAP 2009). Em Roraima 
não foi avistada em várias localidades amostradas (ESEC Maracá, Viruá, assentamentos no sul 
do estado) (Mendes Pontes 2004, 2010). Também não foi registrada na Reserva Florestal Adolfo 
Ducke, em Manaus (Mendes Pontes et al. 2008). No entanto, em uma região entre o Acre e sul 
do Amazonas, há indicativos de a espécie pode ser mais frequente que o esperado para a região 
(R. Sampaio, dados não-publicados). Na região de Alta Floresta (MT), foi registrada em cerca 



Figura 1 – Distribuição geográfica do Guaxinim, Procyon cancrivorus.
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de 40% dos fragmentos florestais (Michalski & Peres 2005). Em Marabá a espécie ocorreu em 
três de seis áreas amostradas (Kasper, com. pess.). Em um monitoramento fotográfico contínuo 
por mais de 36 meses no PE Carlos Botelho, em SP, a espécie não foi registrada durante 
cerca de 15 meses (Beisiegel 2010). Na Mata Atlântica nordestina, ocorre apenas no mangue 
e em áreas abertas (Mendes Pontes, com.pess.). Leite-Pitman et al. (2003b) sugerem que as 
flutuações populacionais podem ser causadas por doenças oriundas de animais domésticos 
como parvovirose e cinomose. Outra possibilidade é a contaminação por mercúrio.

Para o Pantanal, apesar de ser considerada uma espécie comum (v. Trolle 2003, Trolle & 
Kéry 2005), Cheida (2012) registrou durante uma forte estação de seca na região da Nhecolândia 
(Corumbá, MS), o desaparecimento de quatro indivíduos (não mais encontrados nos próximos 
8 meses), sendo apenas o rádio-colar de um dos animais encontrado a cerca de 10km de sua 
área de vida, e nenhum outro indivíduo encontrado em uma área de busca superior a 413 km2. 
Considerando o hábito da espécie de forragear em áreas úmidas, tais desaparecimentos foram 
atribuídos a deslocamentos em busca dessas áreas (Cheida 2012).

Reid e Helgen (2008) consideram que a população está em declínio devido à destruição de 
florestas pluviais e mangues. os dados de desaparecimento da espécie em algumas áreas alteradas 
e aparente aumento na freqüência da espécie em áreas desmatadas no sul da Amazônia, são 
contraditórios e impossibilitam inferir uma tendência populacional para a espécie.

Habitat e ecologia

Procyon cancrivorus é uma espécie principalmente solitária, noturna e terrestre. Esses 
animais vivem de preferência perto de fontes de água, como banhados, rios, manguezais, 
praias, baías e lagoas (Cheida et al. 2006, Cheida 2012). Apesar disso, também é registrado 
em habitats não-aquáticos em determinadas épocas do ano (Emmons & Feer 1997). Ocorrem 
em florestas ombrófilas densas, semideciduais, deciduais e mistas (p.ex. Beisiegel 2010, Gaspar 
2005, Gonçalves 2006), Caatinga (Oliveira 2004), Cerrado (Paula 2006), mangues (Novaes 
2002, Oliveira 2006), e restingas (Oliveira 2006, Gatti et al. 2006) e Pantanal (Trolle 2003, 
Trolle & Kéry 2005, Cheida 2012). Podem utilizar paisagens modificadas, como mosaicos 
de Eucalyptus e vegetação natural (Oliveira 2002), canaviais, pastos e fragmentos de mata 
(Dotta & Verdade 2007), manguezais com grandes níveis de poluição (município de Cubatão, 
SP; Novaes 2002) e lagos de rejeitos em minerações (B.M. Beisiegel, dados não publicados). 
Apesar de relativa tolerância a perturbações antrópicas, são dependentes de fontes de água 
e suscetíveis ao desaparecimento de corredores florestais ripários (Michalski & Peres 2005). 
Na zona de sobreposição geográfica com o mão-pelada comum (P. lotor), P. cancrivorus é 
encontrado em rios de interior de mata, enquanto P. lotor ocorre em manguezais (Emmons 
& Fer 1997). Abrigos podem ser em árvores (Eisenberg & Redford 1999), ocos de árvores e 
tocas (Silva 1994), ou em bromélias e touceiras de capim, ambos no Pantanal (Cheida 2012). 
São onívoros, comendo frutos, moluscos, artrópodes, peixes, anfíbios, répteis, pequenos 
mamíferos e aves (Oliveira 2002, Cheida et al. 2006, Gatti et al. 2006). Nos mangues de 
Cubatão, crustáceos são a principal fonte de alimento da espécie (Novaes 2002). 

A gestação dura 64 dias e nascem dois filhotes (Peracchi 2002 citado em Cheida et 
al. 2006).

No Brasil, Bianchi (2009) encontrou área de vida de 6,95 km2 (MPC 100%) para um 
macho adulto rádio-monitorado durante cerca de um mês. Na mesma área e adjacências, 
Cheida (2012) obteve área de vida média de 4,7 ± 3,3 km2 (Kernel 95%) para oito 
indivíduos rádio-monitorados em períodos que variam de oito a um mês.

A avaliação de presença de patógenos (agentes) e/ou de anticorpos produzidos 
contra estes agentes em populações de mão-peladas ainda é rara, especialmente devido à 
dificuldade em capturar a espécie e, assim, ter acesso a seu sangue e parasitas. Entretanto, 
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nos últimos anos, alguns agentes têm sido investigados em mão-peladas, com Trypanosoma 
cruzi (Filard & Brener 1987, Cheida 2012, Rocha et al. 2013), Leishmania spp. (Jorge et 
al. 2010a, Cheida 2012), Toxoplasma gondii (Sogorb et al. 1997, Pimentel et al. 2009, 
Cheida 2012), Leptospira spp. (Lilenbaum et al. 2002, Teixeira & Ambrósio 2007, Pimentel 
et al. 2009, Jorge et al. 2011, Cheida 2012) e raiva (Almeida et al. 2001, Favoretto et al. 
2006, Jorge et al. 2010a,b, Cheida 2012).

Ameaças

Voltarelli et al.  (2009) encontraram evidências de infecção por Leishmania em guaxinins 
no Parque do Ingá, em Maringá (PR). Na RPPN SESC Pantanal, foram encontrados guaxinins 
soropositivos para raiva, cinomose, parvovirose e leptospirose (Jorge 2008). A espécie é uma 
das mais atropeladas nas rodovias que cortam a planície costeira do norte do Rio Grande do Sul 
(Coelho et al. 2008), Estação Ecológica do Taim (Kasper com. pess.), e em rodovias de Santa 
Catarina (Cherén et al. 2007). Também foram encontrados indivíduos atropelados na região da 
Estação Ecológica de Jataí, SP (Prada 2004), nas cabeceiras do rio Guaporé, MT (R.Sampaio, 
dados não publicados), no Mato Grosso do Sul, entre Aquidauana e Campo Grande (Casella et al. 
2006), em Rondônia (Menegetti et al. 2010), na BR 317 entre Acre e sul do Amazonas (R.Sampaio, 
dados não publicados), na Paraíba (Souza e Miranda 2010) e em Pernambuco (Mendes Pontes, 
dados não publicados). Reid e Helgen (2008) consideram a população da espécie em declínio 
devido à perda de hábitat, mas também incluem nas ameaças à espécie a caça para obtenção de 
peles, uso para prática de tiro e tráfico de animais.

Ações de conservação

Não existem ações de conservação direcionadas a esta espécie.

Pesquisas

São necessárias pesquisas sobre ocorrência e dinâmica populacional na Amazônia e extremo 
sul de sua suposta distribuição, sobre a possibilidade de flutuações populacionais extremas e o 
impacto de doenças transmitidas de animais domésticos.

Ao longo de toda a distribuição da espécie, são necessárias pesquisas sobre ecologia 
espacial, papel da espécie nos ciclos de doenças às quais está exposta e ocorrência de contato 
entre ela e espécies domésticas e exóticas e avaliação de medidas mitigatórias relativas às estradas 
e atropelamentos.
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